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A  Direção-geral de Saúde (DGS) fez 
esta quarta-feira um balanço da si-

tuação epidemiológica em Portugal, aler-
tando que se mantém "uma transmissibi-
lidade muito elevada" no país, ainda que 

"com uma tendência geral decrescente".
“A pandemia não acabou a nível global 

e em Portugal também não. Não sabemos 
como vão ser os próximos meses e, por-
tanto, toda a proteção que conseguirmos 
construir será boa proteção para o futuro”, 
afirmou Graça Freitas, em conferência de 
imprensa.

A diretora-geral da Saúde deixou algu-
mas recomendações para a Páscoa, uma 
época festiva de realização de convívios, o 
que, admitiu, pode vir a aumentar o núme-
ro de casos de covid-19. Por isso, apelou à 
população que reforce os cuidados, como o 
uso da máscara em espaços fechados, a la-
vagem das mãos, etiqueta respiratória, dis-
tanciamento físico e o recurso aos testes à 
covid-19 antes dos convívios. Os doentes 
com covid-19 devem manter-se isolados. 

Graça Freitas frisou que o indicador da 
mortalidade no país continua a ser preo-

DGS alerta que pandemia não 
desapareceu e pede cuidados 

redobrados para a Páscoa.

COVID-19:
DGS DESCARTA PARA BREVE 
FIM DA MÁSCARA EM ESPAÇOS FECHADOS 

CORTE DE TRÂNSITO 
DEVIDO A OBRAS DE REQUALIFICAÇÃO

N  o âmbito da empreitada em curso 
de requalificação urbana das Ruas 

Soares Veloso, António Cândido, João Cri-
sóstomo, Professor Oliveira Frade e Guerra 
Junqueiro, terá início na próxima terça-feira, 
19 de abril, o corte total de trânsito no cruza-
mento entre as Ruas Montenegro, António 
Cândido, Retiro e Soares Veloso.

Segundo o Município de Fafe, o corte do 
trânsito terá uma duração aproximada de 13 
dias e obrigará a vários condicionalismos na 
circulação automóvel, nomeadamente:

Rua Montenegro: Trânsito proibido 
a veículos pesados, com desvio pelas Ruas 
General Humberto Delgado, João Crisósto-
mo, Raul Brandão e Retiro. Será permitido o 
acesso de veículos ligeiros, até ao cruzamen-
to com a Urbanização Montenegro, onde 
obrigatoriamente terão de desviar. Apenas 
moradores, comerciantes e veículos priori-
tários poderão aceder até ao fim desta rua, 
com permissões de circulação adicionais 
(em ambos os sentidos).

Rua António Cândido: Uma vez que a 
rua não terá saída, o trânsito será cortado e 
desviado pela Rua Raul Brandão, manten-
do-se o acesso apenas a moradores, comer-
ciantes e veículos prioritários, com permis-
sões de circulação adicionais.

Rua do Retiro (entre o cruzamento com 
a Rua Montenegro e a Rua Raul Brandão): 
Será provisoriamente permitido o acesso 
em sentido contrário ao estabelecido, a mo-
radores e veículos prioritários.

Rua e Tv. Soares Veloso: Trânsito proibido, 
exceto moradores, comerciantes e veículos 
prioritários, com desvio de trânsito pelas Ruas 

Raul Brandão, Retiro e Amália Rodrigues.
O município informou ainda que, nas 

ruas com trânsito proibido, irão proibir-se 
também os estacionamentos, de modo a 
possibilitar aos moradores a inversão do sen-
tido de marcha, nos acessos às habitações.

Recorde-se que a obra corresponde à 
1ª fase de uma empreitada que pretende 
requalificar a envolvente urbana da Igreja 
Matriz. A intervenção total, em três fases, 
representa um investimento de cerca de um 
milhão de euros, envolvendo a requalifica-
ção de passeios, pavimentos e a colocação de 
equipamento urbano.
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cupante e as medidas em vigor apenas 
poderão ser aliviadas quando este número 
chegar ao limiar dos “20 óbitos em 14 dias 
por milhão de habitantes", uma "barreira 
de segurança" que ainda não foi atingida. 

Atualmente, registam-se aproximada-
mente 28,5 óbitos em 14 dias por cada mi-
lhão de habitantes. A DGS irá observar o 
comportamento da doença nos próximos 
dias, sendo aquele limiar o definido pelos 

especialistas para um maior alívio das me-
didas, nomeadamente o uso de máscara 
nos espaços interiores públicos, que se irá 
manter pelo menos até 22 de abril. 

Recorde-se que o Governo aprovou o 
prolongamento da situação de alerta até 
esse dia, mantendo-se as medidas atual-
mente em vigor no âmbito da pandemia, 
que deverão ser então reavaliadas. Atual-
mente é ainda exigida a apresentação 
de teste negativo para visitas a lares e a 
pacientes internados em hospitais, com 
exceção dos visitantes portadores de cer-
tificado de recuperação ou de vacinação 
completa com dose de reforço.

NATACHA CUNHA
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os interesses do nosso concelho. Este estu-
do prévio é o primeiro passo, depois vamos 
ver o orçamento que o projeto implica para 
montarmos a engenharia financeira e con-
tamos nisto com o apoio do Governo para 
concretizar esta obra“, afirmou.

Recorde-se que a ZI de Regadas ficará 
no limite de Fafe com o município vizinho 
de Felgueiras, onde está já instalada a Zona 
Industrial de Cabeça de Porca, que já ga-
rantiu, a breve prazo, no âmbito do Plano 

O  Município de Fafe celebrou um 
protocolo com as Infraestruturas 

de Portugal (IP), para o estudo prévio de 
uma futura ligação da nova Zona Industrial 
de Regadas ao nó de acesso à A7, em Fafe. 

“É o ponto de partida para o incremen-
to que queremos dar ao desenvolvimento 
da Zona Industrial de Regadas, na área sul 
do nosso concelho”, começou por explicar 
o presidente da autarquia, na  última reu-
nião de câmara. 

Antero Barbosa sublinhou que estarão 
acauteladas todas as infraestruturas neces-
sárias para que um investidor possa esco-
lher aquela futura área empresarial para se 
instalar, nomeadamente ao nível do sanea-
mento e de telecomunicações, mas faltava 
garantir a vertente da acessibilidade, que 
esperam concretizar com esta ligação à A7.

A Zona Industrial de Regadas é atual-
mente servida pela Estrada Nacional 207, 
que o autarca considera já não dar resposta 
às atuais necessidades, o que deverá agravar-

-se com a área de acolhimento empresarial.
“Precisamos de dotar aquela infraestru-

tura de uma via rápida. As Infraestruturas 
de Portugal dão-nos a garantia de poder-
mos vir a ter o melhor corredor para servir 

Via de 7,5 quilómetros 
irá garantir acessibilidade à 
nova ZI de Regadas, que terá 

uma área de 40 hectares.

AUTARQUIA DÁ IMPULSO À ZONA INDUSTRIAL DE REGADAS
IP ESTUDA NOVA LIGAÇÃO AO NÓ DE ACESSO À A7

de Recuperação e Resiliência (PRR), a cria-
ção de uma ligação à A42.

A nova variante, a ligar Regadas ao nó 
da A7, numa distância de cerca de 7,5 quiló-
metros, que poderá aproveitar parte do tra-
çado da EN207 ou ser uma via totalmente 
nova, permitirá reforçar a atratividade des-
te pólo empresarial. A perspetiva é que o es-
tudo prévio da nova ligação fique concluído 
no prazo de dois anos, avançou o edil.

Dando prioridade à criação desta zona 
industrial, a autarquia definiu um plano 
de ação, que passa agora pela expropria-
ção de terrenos para aquela infraestrutura, 
que terá cerca de 40 hectares. 

De acordo com a avaliação efetuada, a 
aquisição total das parcelas está estimada 

na ordem dos 2,26 milhões de euros. 
Antero Barbosa diz esperar que a autar-

quia esteja na posse de todos os terrenos 
da futura área empresarial no próximo 
mês de outubro. A par deste processo, irá 
avançar a elaboração do projeto para a exe-
cução das infraestruturas do espaço, que o 
município pretende candidatar a fundos 
comunitários.

O protocolo do Município de Fafe com 
o IP foi aprovado por unanimidade, na últi-
ma reunião de câmara. O vereador do PSD, 
Rui Novais da Silva, saudou a iniciativa e 
apelou à máxima celeridade na sua concre-
tização com o objetivo de atrair investimen-
to para esta área empresarial.                         

NATACHA CUNHA
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A A Câmara de Fafe aprovou, em reu-
nião do executivo municipal, as con-

tas relativas ao ano de 2021, com o voto fa-
vorável da maioria socialista e a abstenção 
dos dois vereadores do PSD.  

Recorde-se que este relatório de presta-
ção de contas coincide com o final do man-
dato autárquico de 2017-2021 e o início de 
um novo ciclo político de quatro anos. 

Numa breve apresentação dos números, 
foi dada nota de que o orçamento inicial da 
receita tinha previstos 43,1 milhões de euros, 
que com as sucessivas alterações orçamen-
tais assumiu o valor final de 46,4 milhões. 
Do lado da despesa, registou-se um aumen-
to na ordem dos 6,8%, sendo de 35,1 milhões 
de euros, mais 2,2 milhões que em 2020. 

O presidente da autarquia, Antero Bar-
bosa, falou de um documento muito técni-
co, que é uma "radiografia daquilo que foi a 
execução orçamental do ano 2021". "As con-
tas estão certas, têm equilíbrio orçamental 

AUTARQUIA 
DESCENTRALIZA 
COMPETÊNCIAS 
PARA AS FREGUESIAS

N o âmbito da descentralização, a 
Câmara de Fafe vai atribuir novas 

competências às juntas de freguesia do 
concelho, até aqui da sua responsabilidade.

As juntas de freguesia passam a ser 
responsáveis pela gestão e manutenção 
dos espaços verdes; limpeza das vias e 
espaços públicos, sarjetas e sumidouros; 
manutenção, reparação e substituição 
do mobiliário urbano instalado no espa-
ço público; pequenas reparações e ma-
nutenção dos espaços envolventes nos 
estabelecimentos de educação pré-esco-
lar e do primeiro ciclo do ensino básico;  
autorização de espetáculos desportivos 
e divertimentos na via pública, jardins e 
outros lugares públicos ao ar livre, bem 
como autorização de realização de acam-
pamentos ocasionais.

Para esta descentralização de com-
petências, a câmara irá transferir para as 
juntas de freguesia cerca de 900 mil eu-
ros. O presidente da autarquia explicou 
que a freguesia de Fafe será uma exceção 
e sendo a Junta da cidade não irá assumir 
estas competências, uma vez que a lim-
peza e os espaços verdes estão concessio-
nados e as escolas entregues às sedes de 
agrupamento. Por seu turno, a Junta de 
Fafe irá em breve assumir a competência 
de gestão do cemitério municipal e de 
todo o espaço da Cumieira.

FAFE CELEBRA 48º ANIVERSÁRIO DA REVOLUÇÃO DOS CRAVOS

O Município de Fafe vai assinalar o 48º 
aniversário da Revolução dos Cra-

vos, que terá como ponto alto do progra-
ma a tradicional sessão solene evocativa 
da efeméride, a 25 de Abril, no Teatro Cine-
ma de Fafe. Com início pelas 11h00, contará 
com a intervenção de várias personalidades 
da política local, como os presidentes da 
assembleia e câmara municipal, e represen-
tantes dos partidos políticos com assento 
na assembleia. Estão previstas distinções a 
funcionários municipais e a entrega de Me-
dalha de Ouro de Mérito Concelhio a dois 
ilustres fafenses: Luís Marques Mendes, co-
nhecido advogado, político e comentador, 
e Parcídio Summavielle, ex-presidente da 
Câmara Municipal com uma extensa vida 
política dedicada ao concelho.

A manhã de 25 de Abril começa com 
alvorada de morteiros (9h00) e o hastear 
da bandeira (10h00) no edifício dos Paços 
do Concelho e com o desfile da Fanfarra 
do Agrupamento de Medelo do CNE. Às 

10h30, presta-se homenagem aos comba-
tentes da Guerra Colonial, junto ao mo-
numento evocativo, na Avenida do Brasil. 
A tarde reserva, às 15h00, a "XX Marcha da 
Liberdade", caminhada promovida pelos 
Restauradores da Granja, com inaugura-
ção do "Trilho de Ribeiros".  O programa 
do dia encerra com o “Concerto da Liber-
dade”, no Teatro Cinema, pelas 16h00, de 
entrada livre. O espetáculo arranca com o 
projeto musical “Nudus”, composto pelos 
irmãos Luciana Sousa (piano e voz) e João 
Sousa (clarinete e voz) que apresentarão 

“Abril em Flor”. Na segunda parte, Pedro 
Caldas Costa apresenta "Tons de Abril", 
uma performance com duas vertentes ar-
tísticas:  música e pintura digital.

A agenda comemorativa começa no sá-
bado, dia 23, com o IX Torneio Cidade de 
Fafe em Veteranos. Nesse dia, é inaugura-
da no Salão Nobre do Teatro Cinema, às 
17h00, a exposição fotográfica e multimé-
dia de “Dias de Liberdade em Portugal” que 

CÂMARA DE FAFE APROVA CONTAS DE 2021 
POR MAIORIA COM ABSTENÇÃO DO PSD 

e vão de encontro àquilo que a legislação 
exige. A taxa de execução da despesa está 
na ordem dos 90% e no global na ordem dos 
85%, o que é positivo", considerou. 

 Guilherme Moniz Rebelo, vereador do 
PSD, sustentou a abstenção, revelando algu-
mas questões que são motivo de preocupa-
ção para os sociais-democratas. "Pela imen-
sidão de dados não dá para analisar número 
a número, mas há situações que temos de ter 
o cuidado de reparar. Temos de nos manter 
coerentes com as posições do PSD ao longo 
destes anos e uma coisa que temos vindo a 
avisar é a diferença entre aquilo que é orçado 
e o que é efetivamente executado", afirmou. 

O social-democrata defendeu mais exi-
gência e rigor na realização dos orçamentos, 
com capacidade de previsão a curto prazo 
que reduza as alterações orçamentais, en-
quanto "sinal de competência". "Percebe-
mos que 2020 foi um ano atípico, mas em 
2021 já devíamos estar preparados e saber o 

que é prioritário em termos de investimen-
to, que deve ser realizado ao máximo", de-
fendeu, apelando ainda a que a câmara seja 
pró-ativa na busca por financiamentos. 

Outra questão levantada pelo PSD pren-
de-se com a crescente despesa corrente, em 
particular a despesa com pessoal, sem que 
isso se traduza numa "melhoria exponen-
cial dos serviços da câmara". "Apesar de ser 
impressionante termos 526 pessoas ao servi-
ço da câmara, o quadro de pessoal pode não 
ser excessivo, mas estarem mal alocadas. É 
importante termos uma estrutura eficien-
te. Esperamos que isso seja trabalhado para 
agilização dos serviços da câmara", referiu. 

O presidente da autarquia partilhou que 
desejava que esta "despesa estruturante com 
pessoal tivesse um peso menor no volume 
global financeiro da câmara, mas é a situa-
ção que temos". "Este número de colabora-
dores tem é de permitir realizar um bom 
trabalho e prestar um bom serviço à popu-
lação", frisou, dando nota de que fruto do 
envelhecimento da população e da transfe-
rência de competências poderá haver mais 
à frente necessidade de abrir algum concur-
so, mas não este ano.  "Os novos ingressos 
na câmara poderão vir a ser apresentados 
numa reflexão mais maturada do orçamen-
to que virei a propor para 2023", concluiu. 

O documento das contas de 2021 será 
agora remetido à assembleia municipal, que 
reunirá a 26 de abril, pelas 21h00, no auditó-
rio do município.		         NATACHA CUNHA
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apresentará uma coleção inédita de Gérald 
Bloncourt. À noite (21h30), Carlão sobe ao 
palco do Multiusos de Fafe e a Sala Ma-
noel de Oliveira apresenta, à mesma hora, 
o filme “Salgueiro Maia – O Implicado”, 
de Sérgio Gracindo. Com sessões também 
no dia 24 de abril, o filme apresenta o re-
trato daquele que é considerado o herói e 
símbolo do 25 de Abril de 1974.

No domingo, dia 24, às 17h00, a Arcada 
será palco para a apresentação oficial do 
Grupo Feminino de Jogo do Pau do Cen-
tro Cultural e Recreativo da Juventude de 
Cepães.  À noite realiza-se o concerto com 
Guitarra e Contrabanda, promovido pela 
Associação Arco Santo Ovídio, com can-
ções de Zeca Afonso.

A 30 de abril, o programa termina com 
o concerto “Como a Música, LIVRES!”, 
pela Academia de Música José Atalaya, en-
volvendo pais e alunos para cantar Abril. O 
concerto, com orquestra, coros e ensem-
bles, tem lugar no Teatro Cinema, às 21h30.
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SEMANA SANTA:
COMPASSOS RETOMAM  TRADIÇÃO PASCAL, MAS SEM BEIJAR A CRUZ 

P assados dois anos, os compassos pas-
cais vão retomar a tradição e voltar 

às ruas, ainda que com algumas regras 
que a situação pandémica ainda exige.

De acordo com o estabelecido pela 
Conferência Episcopal Poruguesa, "pode-
-se retomar a visita pascal, omitindo-se o 
beijo à cruz". Em Fafe, serão 43 os compas-
sos paroquiais que na manhã de Páscoa 
anunciarão de casa em casa a ressurreição 
de Jesus Cristo aos fiéis.

Cada compasso pascal poderá entrar 
nas casas das famílias e ali realizar a ora-
ção proposta, convidando os presentes a 
participar, sendo conveniente que todos 
utilizem máscara, evitando retirá-la em 
qualquer momento da visita ou oração. 

A veneração à cruz será feita não pelo 
tradicional beijo, mas "através de um gesto 
simples do olhar, de uma vénia, de uma in-
clinação mais profunda", sugere a paróquia.

Via Sacra levou paroquianos 
a percorrer “caminho interior”

A Semana Santa celebra-se este ano de 
11 a 17 de abril. A Igreja Nova de S. José aco-
lheu, na noite de segunda-feira, a Via Sacra, 
que contou com dezenas de paroquianos de 
todas as idades, de Fafe e Fornelos, para me-
ditarem nos passos de Jesus a caminho do 
Calvário. A dinamização deste momento 
coube ao grupo Sayes e as reflexões foram 
apresentadas pelos grupos de ambas as pa-
róquias, diante da Cruz e do ícone das JMJ.

As reflexões incidiram sobre “os cruci-
ficados do nosso tempo”, meditando con-
cretamente sobre as periferias da “guerra, 
violência doméstica, gravidez na adolescên-
cia, crianças retiradas às famílias, refugia-
dos, mulheres, jovens toxicodependentes, 
pessoas invisuais, prostituição, sem abrigo, 
ajuda humanitária, povos indígenas, defi-
ciência mental, doentes terminais e pobres”.

Recorde-se que estava prevista uma Via 
Sacra interparoquial, entre Fornelos e Fafe, 
mas as condições atmosféricas adversas 
não possibilitaram a sua realização. 

A programação prosseguiu na ter-
ça-feira, na Igreja Nova de S. José, com 
o concerto da soprano Carla Caramujo, 
acompanhada pelo Ensemble La Nave de 

Va, promovido pela Câmara de Fafe, em 
parceria com a Paróquia de Santa Eulália.

Seguem-se os dias do Tríduo Pascal: a 
Missa da Ceia do Senhor, com o Lava Pés, 
na Quinta-Feira Santa, às 21h30; a Celebra-
ção da Paixão do Senhor, na Sexta-Feira 
Santa, às 15h, em Fafe, e às 18h30, em For-
nelos; e a Vigília Pascal, no Sábado Santo, 
às 21h30. De destacar ainda a Procissão 
Comemorativa do Enterro do Senhor, nas 
ruas da cidade de Fafe, na Sexta-Feira San-
ta, a partir das 21h15.

No domingo de Páscoa, em ambas as 
paróquias, o enceramento da Visita Pascal 
será marcado com a solene Eucaristia, às 19h, 
precedida das Procissões da Ressurreição.

NATACHA CUNHA
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FAFE RECEBE 1,3 MILHÕES DE EUROS 
PARA REABILITAR OS RIOS VIZELA, BUGIO E FERRO

A Agência Portuguesa do Ambiente 
(APA) aprovou um investimento de 1,3 

milhões de euros com vista à reabilitação 
e valorização dos rios Vizela, Bugio e Ferro, 
no concelho de Fafe, anunciou o município.

Segundo a autarquia fafense, “os ecos-
sistemas ribeirinhos a intervencionar 
ocupam uma extensão total de aproxi-
madamente 31 quilómetros, atravessando 
espaços urbanos e zonas agrícolas e flores-
tais”.

“Recuperação da qualidade da água, re-
qualificação das margens, proteção dos 
ecossistemas e promoção da biodiversidade 
são os principais propósitos desta interven-
ção”, explica o município, em comunicado.

A intervenção tem início previsto para 
setembro de 2022 e conclusão em final de 
2023.

As áreas de intervenção correspondem 
ao troço do rio Bugio, ao troço do rio Vize-
la entre a montante da Barragem da Quei-
madela e o limite do concelho e ainda ao 
troço do rio Ferro entre o Parque de Lazer 
de Pardelhas e o limite do concelho de Fafe, 

INAUGURAÇÃO DO “TRILHO DE RIBEIROS”: 

RESTAURADORES DA GRANJA 
PROMOVEM XX MARCHA DA LIBERDADE

DISTRIBUÍDAS 
ARMADILHAS 
PARA COMBATE 
À VESPA ASIÁTICA

O Município de Fafe iniciou, em abril, 
a distribuição de armadilhas para 

combater a proliferação da vespa velutina, 
vulgarmente designada de vespa asiática.

O objetivo passa por implementar uma 
rede de armadilhas em todo o concelho 
e com a colocação destes dispositivos 

“limitar o impacto desta espécie 
invasora, permitindo a captura de vespas, 
nomeadamente, e numa fase inicial, a 
captura de vespas fundadoras”.

A ação decorre no âmbito da 
candidatura “Deteção e Combate à 
espécie exótica invasora vespa velutina na 
Comunidade Intermunicipal do Ave” do 
Programa Operacional Sustentabilidade e 
Eficiência no Uso de Recursos (POSEUR).

A implementação das armadilhas 
será efetuada em três fases, sendo que se 
pretende envolver os apicultores (1ª fase), 
juntas de freguesia e Serviço de Vigilância 
Ambiental do Município (2ª fase) e 
associações, coletividades e grupos de 
voluntários (3ª fase).

“O objetivo é proceder à sua colocação 
nas proximidades de apiários, em zonas 
com um registo histórico de maior 
aparecimento de ninhos e noutros locais 
em que se justifique a sua instalação”, 
explica o município, em comunicado.

A primeira fase contempla os 
apicultores com apiários ativos, sendo 
entregue um dispositivo por apiário. Na 
primeira semana do mês, foram entregues 
cerca de 50 armadilhas a apicultores.

Na segunda semana de abril inicia-se 
a colocação de armadilhas pela Vigilância 
Ambiental nos locais previamente 
identificados pelo Serviço Municipal 
de Proteção Civil, bem como juntas de 
freguesia.  Por fim, a partir de 19 de abril são 
entregues a associações, coletividades ou 
grupos de voluntários que demonstraram 
interesse em participar no projeto.

A Secção de Pedestrianismo dos Res-
tauradores da Granja e a Junta de 

Freguesia de Fafe propõem, para o próxi-
mo dia 25 de Abril,  a participação na “XX 
Marcha da Liberdade”.

A iniciativa contará com a inauguração 
de uma pequena rota pedestre — “Trilho 
de Ribeiros” (PR13FAF)—, onde se divulga 
a história e o património.

Movido pelo imaginário da Lenda da 
Bicha das Sete Cabeças, o percurso propõe 
a visita de diversos locais e edifícios emble-
máticos da freguesia: Monumento de Real, 
Capela de São Basílio, Casa da Felgueira, 
Casa de Passos, Igreja Paroquial, Engenho 
de Recovelas, Casa de Berão, Canoiro de 
Dornas, Castelos, Rio de Ribeiros (Rio Fer-

ro), Lajes de São João, Capela de São Pedro 
e Senhora do Leite, Parque de Merendas 
de Crasto, Espigueiro da Torre e Parque de 
Lazer de Ribeiros.

"Ribeiros, muito próxima da malha 
urbana de Fafe, exibe ainda o encanto na-
tural e rural das aldeias do Baixo Minho. 
Muito bela e sossegada, convida a visitar, 
seduz a amar e incentiva a ficar. Tudo isto 
merece ser contemplado ao ritmo de cada 
um. Entre montanhas, linhas de água e ru-
ralidade, há um mundo que espera por nós 
porque 'somos irmãos das rochas e primos 
das nuvens'", partilham os Restauradores 
da Granja, em jeito de convite, citando o 
refrão da canção do Zeca Afonso: “traz ou-
tro amigo também. 

A caminhada tem início marcado para 
as 15h15 e uma duração prevista de cerca de 
duas horas e meia, para percorrer sete qui-
lómetros, num grau de dificuldade médio. 

A inscrição é gratuita, mas obrigató-
ria até 21 de abril, junto da organização. A 
iniciativa integra as comemorações do 48º 
aniversário do 25 de Abril. 

Guitarra e Contrabanda 
apresentam "A Palavra Encantada" 

Também para celebrar Abril, a banda 
fafense Guitarra e Contrabanda vai apre-
sentar, na noite de dia 24, “A Palavra En-
cantada”, no Parque de Merendas de Santo 
Ovídio. O trabalho é composto por can-
ções de Zeca Afonso, o cantor e compositor 
português símbolo da revolução de Abril. 

A atuação tem início marcado para as 
21h30, com entrada livre.

	        NATACHA CUNHA

abrangendo a parte urbana da cidade. 
"Tendo como propósito potenciar a 

fruição das zonas ribeirinhas por parte dos 
munícipes e visitantes, a principal aposta 
recai na recuperação da galeria ribeirinha e 
consequente funcionalidade dos sistemas 
naturais ribeirinhos, promovendo a cone-
tividade com as áreas envolventes", acres-
centa o município.

Considerando as especificidades das 
linhas de água em estudo, o projeto con-
templará medidas como corte, limpeza e 
conservação da vegetação e contenção de 
espécies exóticas/invasoras; reposição da 
galeria ribeirinha arborescente de acordo 
com o sector biogeográfico, assim como 
instalação de soluções técnicas de enge-
nharia natural, de forma a melhorar a es-
tabilidade das margens, condições hidro-
geomorfológicas do meio fluvial e outras 
disfunções do rio. Prevê ainda propostas 
de valorização de habitats e soluções ba-
seadas na natureza, assim como moni-
torização, formação e acompanhamento 
técnico especializado. 
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A delegação de Fafe da Cruz Vermelha 
Portuguesa promoveu um encontro 

intercultural, na sexta-feira, 8 de abril, para 
assinalar a Semana da Interculturalidade.

A iniciativa, da EAPN Portugal — Rede 
Europeia Anti-Pobreza — pretende “es-
timular o diálogo e a relação entre cultu-
ras, mostrando que a interculturalidade 
é, também, uma excelente forma de com-
bater a exclusão social, prezando valores 
como o respeito, a solidariedade, a igual-
dade e não discriminação pela aparência, 
género, etnia ou nacionalidade”.

O Serviço de Atendimento e Acompa-
nhamento Social/Protocolo de Rendimen-

IESF CELEBRA
FESTA UNIVERSITÁRIA

A comunidade académica do Instituto 
de Estudos Superiores de Fafe (IESF) 

vai estar em festa, no final deste mês.
O tradicional cortejo académico vai 

sair à rua, trazendo animação à cidade, a 
29 de abril, com o desfile dos carros deco-
rados dos respetivos cursos. O encontro 
está marcado para as 13h30 no IESF. O 
percurso terá início na Praça 1º de De-
zembro, de onde seguirá pela Avenida 5 de 
Outubro, terminando no lago da Arcada.

A Serenata, a realizar no dia 29 de 
abril, decorrerá na escadaria da Igreja 
Nova de S. José, com início às 22h00, uma 
vez que se trata de uma atividade acadé-
mica com missa de celebração.

A 1 de maio, terá lugar no Multiusos 
de Fafe a missa de finalistas, pelas 15h30. 
Neste que é um dos pontos altos do per-
curso académico, a Associação Académi-
ca do IESF diz esperar um pavilhão reple-
to de alunos e familiares.

CRUZ VERMELHA DE FAFE
PROMOVEU ENCONTRO INTERCULTURAL

to Social de Inserção da Delegação de Fafe 
da Cruz Vermelha aceitou o convite para 
participar nesta Semana da Interculturali-
dade, com uma atividade dinamizada nas 
suas instalações.

Para o Encontro Intercultural, a delega-
ção de Fafe selecionou um grupo de bene-
ficiários do RSI de nacionalidades/culturas 
distintas, com o intuito de promover um 
momento de reflexão e partilha de costu-
mes típicos de cada uma (culinária, dança, 
música, usos e costumes…).

“Este grupo de diferentes culturas/et-
nias foi constituído por 9 intervenientes, 
num total de 29 participantes, de etnia 

cigana, de nacionalidade Cabo Verdiana e 
de nacionalidade Brasileira”, contam, em 
comunicado. 

Segundo a Cruz Vermelha, nesta ati-
vidade partilharam-se características de 
cada cultura/etnia e receitas tradicionais, 
como torrijas, bolo fubá, doce de leite e 
bolo de milho feito com cuscuz.

A iniciativa contou ainda com um mo-
mento musical apresentado pelo grupo de 
louvor, constituído por elementos de etnia 
cigana que integram a prática religiosa da 
Igreja Evangélica e Filadélfia Cigana, assim 
como a apresentação de trabalhos tradicio-
nais de Fafe, os cestos de palha.
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A  pós um tempo de interregno devido 
à pandemia, os Prestadores de Cui-

dados Continuados do Alto Ave voltam a 
reunir-se para a realização das III Jornadas.

O evento decorre a 31 de maio, no Teatro 
Cinema de Fafe, tendo como tema principal 

“O hoje e o amanhã” na Rede de Cuidados 
Continuados e na prestação de cuidados 
aos utentes.

Segundo a organização, "através destas 
Jornadas procura-se a partilha de experiên-
cias e discussão sobre metodologias para 
melhor prestação de cuidados aos utentes, 
assim como, as necessidades e dificuldades 
verificadas pelos profissionais, aquando os 
cuidado, na admissão e alta".

"Com o passar do tempo, as necessidades 
de apoio e ajuda a quem mais precisa de nós, 
vão-se alterando, verificando-se uma neces-
sidade de adaptação às novas realidades e 

ESTORÃOS INAUGUROU 
CENTRO DE CONVÍVIO E ATL

A  freguesia de Estorãos inaugurou, a 
4 de abril, o Centro de Convívio e 

ATL, instalados no antigo edifício do ensi-
no pré-escolar. 

O espaço sofreu obras de melhoramen-
to e adaptação, por iniciativa da Junta de 
Freguesia de Estorãos, acolhendo agora o 
centro de convívio destinado aos seniores, 
a par com o ATL.

Beneficiando de protocolo estabelecido 
com o Núcleo de Fafe da Cruz Vermelha, 
a nova valência de centro de convívio, com 
capacidade para acolher 20 utentes, já se en-
contra ao serviço da população de Estorãos.

Na ocasião, o presidente da junta de 
freguesia, Ernesto Soares, lembrou que a 
obra ficou concluída em 2020, mas devido 
à pandemia a inauguração foi adiada.

Felicitando a junta de freguesia, o pre-
sidente da Câmara de Fafe, Antero Bar-

bosa, que inaugurou o espaço, sublinhou 
a importância deste tipo de projetos de 
apoio e intervenção social.

“São iniciativas louváveis destinadas a 
uma população que se sacrificou muito e 
que agora merece ter uma vida tranquila, 
com convívio e alegria”, afirmou, citado 
pela autarquia.

FAFE ACOLHE JORNADAS DE PRESTADORES 
DE CUIDADOS CONTINUADOS DO ALTO AVE
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desafios das UCCIs, análise sobre os apoios 
da Rede Social e o pós-alta na promoção de 
competências ao cuidador, e os Serviços que 
se pode recorrer", referem, em comunicado. 

As Jornadas são destinadas a profissio-
nais de saúde e assistentes sociais. As inscri-
ções podem ser feitas online.

Assinalado Dia Mundial da Saúde
A 7 de abril, Fafe assinalou o Dia Mundial 

da Saúde, com a iniciativa “Nosso Planeta, 
Nossa Saúde”, com o objetivo de promover 
hábitos saudáveis. Saúde mental, saúde oral, 
alimentação, exercício físico e prevenção de 
infeção foram as áreas abordadas.

A iniciativa foi da divisão da Ação Social 
do Município de Fafe, em parceria com a 
Unidade de Cuidados na Comunidade do 
Centro de Saúde de Fafe e a delegação de 
Fafe da Cruz Vermelha Portuguesa.

                  NATACHA CUNHA
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tituições com intervenção em matéria de 
infância e juventude do concelho. 

Recorde-se que o espírito do "Laço Azul" 
tem origem nos Estados Unidos, em 1989, 
quando Bonnie Finney amarrou uma fita 
azul na antena do carro que conduzia para 
homenagear o seu neto que fora vítima 
mortal de maus tratos por parte da mãe e 
do padastro. A repercussão deste ato sim-
bólico foi expressiva e expandiu-se por todo 
o mundo.  A cor azul simboliza, assim, a cor 
das lesões que as crianças vítimas de agres-
são e maus tratos geralmente apresentam.

Durante este mês, também o Municí-
pio de Fafe se associa à iniciativa, iluminan-
do de azul os Paços do Concelho. 

			          NATACHA CUNHA

A  Comissão de Proteção de Crianças 
e Jovens (CPCJ) de Fafe vai promover 

uma caminhada, no dia 28 de abril, no par-
que da cidade, para celebrar o ‘Mês da Pre-
venção dos Maus-Tratos na Infância’.

A iniciativa, com início marcado para 
as 9h30, culminará com a formação de um 
‘Laço Azul Humano’, na Praça das Comu-
nidades.

Segundo a CPCJ de Fafe, o objetivo da 
iniciativa é dar visibilidade à campanha do 
Laço Azul, que pretende consciencializar e 

“alertar a sociedade para este problema que 
atinge tantas crianças e jovens”.

O ‘Mês da Prevenção dos Maus-Tratos 
na Infância’ é todos os anos assinalado pela 
CPCJ de Fafe, em parceria com outras ins-

ALUNOS DA SECUNDÁRIA DE FAFE
APURADOS PARA FINAL NACIONAL 
DO CONCURSO ECO-COZINHEIROS

U  ma equipa de alunos da Escola Se-
cundária de Fafe apurou-se para a 

fase nacional do concurso Eco-Cozinhei-
ros, depois de ter sido uma das vencedoras 
nas provas regionais, que decorreram a 30 
de março, na Escola Profissional Infante D. 
Henrique, no Porto.

O Agrupamento de Escolas de Fafe      
fez-se representar nesta fase regional com 
duas equipas (Secundária de Fafe e Escola 
Básica de Arões Santa Cristina), cujas eco-

-ementas tinham sido selecionadas pela 
Associação da Bandeira Azul da Europa.

"As equipas confecionaram ao vivo os 
seus menus completos, constituídos pela 
entrada, prato principal e sobremesa. Des-
tacaram-se a dedicação e espírito colabora-

tivo das equipas, que representaram todos 
aqueles que estão envolvidos na implemen-
tação do Projeto do AEF "Escola Sustentá-
vel - Agrupamento Ativo", designadamente 
no seu programa de Alimentação Saudável 
e Sustentável", partilhou o agrupamento.

Uma das equipas foi apurada para a fase 
nacional, que se realizará no próximo dia 29 
de abril, na Escola de Hotelaria e Turismo 
de Coimbra, onde irão cozinhar de novo 
a sua Eco-Ementa, mediterrânica, onde o 
pescado terá destaque no prato principal.

Recorde-se que esta iniciativa decorre 
no âmbito do programa eco-escolas e pre-
tende incentivar a confeção de alimentos 
por parte dos jovens, tendo por base uma 
alimentação saudável e sustentável.

NATACHA CUNHA

PELA PREVENÇÃO DOS MAUS TRATOS NA INFÂNCIA: 
CPCJ DE FAFE CONVIDA COMUNIDADE 
A FORMAR ‘LAÇO AZUL HUMANO’
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PRESIDENTE DA JUNTA DE FREGUESIA DE TRAVASSÓS:

"ESTÁ NA ALTURA DE VALORIZARMOS 
O NOSSO PATRIMÓNIO, QUE MERECE SER VISITADO"

E xpresso de Fafe (EF): Foi eleita 
presidente da Junta de Freguesia 
de Travassós, depois de oito anos 

como secretária. Como foi esta transição?
Elvira Teixeira: A casa não é nova. A 

transição tem sido gradual. É mais exigen-
te, mas aos poucos estou a tomar conta dos 
cantos da casa, a colocar algumas altera-
ções e implementar o nosso projeto. Tem 
sido bastante positivo até agora.  

EF: Como é que sente a freguesia?
ET: Gosto do momento que estamos a 

viver em termos humanos. Temos pessoas 
que já nos procuram para participar nas 
atividades. Tem havido uma movimenta-
ção bastante positiva. Nem sempre foi as-
sim. Faço parte do executivo há oito anos 
e nessa altura era um trabalho bastante 
difícil juntar grupos de pessoas, mas te-
mos aos poucos con-
seguido concretizar 
atividades bastante 
interessantes e com 
repercussões na fre-
guesia. Estamos sem-
pre disponíveis para colaborar com as ins-
tituições e sentimos vivo o associativismo. 

EF: Que balanço faz destes primeiros 
meses de mandato?

ET: Tem sido positivo, temos dado pas-
sos consistentes, tendo por base o progra-
ma eleitoral com que nos propusemos aos 
travassolenses. Foi um programa muito 
objetivo, com pormenores bastante descri-
tivos, por isso agora é mais fácil planear as 
ações. Tem sido muito gradual. A minha 
equipa tem-me ajudado. Felizmente esta-
mos em maioria na junta e na assembleia, 

portanto dividimos as diferentes áreas en-
tre nós e conseguimos desta forma, cada 
um com a sua responsabilidade, facilitar 
o trabalho e ter mais pessoas envolvidas a 
trabalhar nas diferentes áreas.  

EF: Qual a prioridade desse programa 
com que se apresentaram ao eleitorado?

ET: Acho que estamos numa altura em 
que parece que não se valorizam muito as 
estradas. Mas partindo do princípio de que 
há pessoas que ainda não têm condições 
condignas à porta de casa, na via pública, 
acho que esse é sempre o objetivo primor-
dial de uma junta de freguesia. A nossa não 
é exceção, uma boa parte do orçamento é 
para o investimento nas infraestruturas. 
Já temos uma grande cobertura, foi feito 
um grande investimento nos últimos oito 
anos, com perto de 20 e tal estradas feitas. 

Ainda faltam algumas, já 
tivemos reuniões com o 
executivo nesse sentido 
e parece-me que vamos 
conseguir executar. A 
grande fatia do orçamen-

to vai para o investimento em vias públicas.

EF: Que marca pretende imprimir na 
freguesia de Travassós?

ET: O que me move mais é a valoriza-
ção do património cultural e humano que 
temos aqui. Acho que as aldeias têm de ser 
valorizadas. Fafe é bonito e genuíno pelas 
aldeias que tem. Está na altura de mostrar-
mos isso para fora: temos beleza natural, 
o rio à porta, um património que merece 
ser visitado. No fundo, criar um roteiro 
da freguesia para que as pessoas venham 
cá e saibam onde se deslocar, onde comer, 

onde procurar determinado artigo. E aqui 
falo da minha luta, no artesanato da palha. 
Em termos culturais, será um objetivo criar 
um cartaz fixo na freguesia, em que se in-
cluam atividades como o Carnaval, o Dia 
da Criança, que vamos comemorando com 
as escolas, que dão vida à freguesia. Que-
remos criar um programa que vá de acor-
do ao que as pessoas necessitam. Temos 
instituições que abarcam diferentes áreas, 
desde o desporto à cultura, e fico feliz pelas 
reuniões que tenho tido com as associações, 
numa parceria positiva para a freguesia. 
Uma instituição não deve trabalhar por si 
só, unicamente. Está inserida numa socie-
dade,  deve trabalhar para a comunidade 
e é isso que tem acontecido. Ainda este 
ano, queremos fazer 
uma feira medieval, 
que vá de encontro à 
história de Travassós. 
Está a ser construído 
um livro, que não sei se será lançado ainda 
este ano, mas traz factos, como a entrada 
de Travassós para o Município de Fafe, que 
queremos recriar. Há atividades a manter e 
outras a serem criadas. 

EF: Têm também a festa da Senhora 
das Graças, uma das maiores do concelho. 

ET: Temos todos muito orgulho da 
nossa festa. Inclusive, a comissão de festas 
de 2019 fez uma intervenção benemérita, 
arranjaram dinheiro e também eles tra-
balharam muito ali durante um ano. O 
recinto da capela agora está muito bonito 
e faz honra à freguesia. Estão de parabéns. 
Fizeram um trabalho que transcendeu. 

EF: O projeto das oficinas criativas da 
arte da palha está a ajudar na vertente cul-
tural que pretende revigorar na freguesia?

ET: É um projeto muito interessante, 
que se compromete a ensinar quem queira 
aprender. Reavivar memória é um dos pri-
meiros passos, mas o que é preciso aqui é 
algo superior: é uma câmara ou entidade 
superior que coordene esta arte. Nenhuma 
senhora que aqui trabalhe pode ter uma 
carta de artesã, porque não há certificação. 
Fico perplexa como ainda não houve esse 
trabalho de reconhecimento da arte da pa-
lha. É uma questão de preservação de iden-
tidade. Já fiz chegar isso em reunião com o 

Elvira Teixeira assumiu a presidência da Junta de Travassós, eleita pelo PSD, 
depois de ter sido presidente da assembleia de freguesia há doze anos e secretária 
da junta durante os últimos oito. A "casa" não é nova, mas há novas ideias a implementar, 
com uma forte marca cultural que pretende valorizar o património. Em entrevista ao 
Expresso de Fafe, falou de como sente vivo o associativismo e dos "passos consistentes" 
a dar para o reconhecimento de Travassós como terra de cultura e identidade próprias.

"Tem havido uma 
movimentação bastante 
positiva. (...) Temos dado 

passos consistentes". 

"Queremos fazer uma 
feira medieval que 
vá de encontro à 

história de Travassós". 

presidente da câmara, porque acho urgente 
tornar o produto certificado e não deixar a 
tradição morrer. É marca de Travassós. Te-
nho orgulho quando oiço que Travassós é 
terra da palha, porque aqui sempre se fez o 
ciclo todo, mas é preciso a parte do turismo, 
da economia... Uma Junta está limitada, 
mas podemos ser facilitadores e parceiros. 
É urgente tratar disso este mandato. 

EF: O projeto 80+ é já uma marca vossa?
ET: Era uma ideia antiga, que foi lança-

da no tempo certo. Temos alguém da junta 
de freguesia, e voluntários que se juntam 
a nós, e no dia de aniversário surpreende-
mos o idoso: estamos com ele, conversa-
mos, cantamos-lhe os parabéns. Tem sido 

muito positivo, ficam 
surpreendidos por saber-
mos o dia do aniversário. 
É uma forma de estarmos 
próximos da população 

e, por outro lado, permite-nos saber como 
estão os nossos idosos. Temos cerca de 10 
aniversários por mês, no fim do ano são 120 
casas por onde passamos. O fator primor-
dial é o contacto com as pessoas.

EF: Que aspetos menos positivos en-
contra na freguesia? Que dificuldades?

ET: O saneamento em Travassós tem 
taxa zero, e nos próximos anos será muito 
reduzido, não vale a pena florear o assunto. 
É uma necessidade pelos problemas que daí 
advêm. Toda a gente tem fossas sépticas e 
isso traz problemas, mesmo ambientais, que 
já não são muito típicos para uma freguesia 
em 2022. Outra ferida é a água. Ainda há zo-
nas de aglomerados populacionais que não 
têm água da companhia. Estão identifica-
das e vamos ver se nestes 4 anos se resolve.

EF: Que mensagem final gostaria de 
deixar à população?

ET: Que continuem a colaborar connos-
co, fazendo-nos chegar os seus anseios, dú-
vidas e sugestões. Estamos aqui disponíveis 
para acolher os seus contributos para desen-
volver a freguesia. A minha marca será hu-
mana, social e cultural. Seria positivo que 
daqui a quatro anos houvesse um 'upgrade' 
em termos culturais e de reconhecimento 
de Travassós como uma terra com uma cul-
tura e identidade próprias.            NATACHA CUNHA
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O  Dia Mundial do Parkinson, 11 de 
abril, foi o “dia D” para o fafense 

Ricardo Oliveira, que partiu numa "volta 
ao mundo", para apoiar pessoas que, como 
ele, padecem de Parkinson.

Depois de vários adiamentos, o projeto 
“PKS Cause – Volta ao Mundo com Parkin-
son” arrancou assim num dia simbólico e 
importante para os doentes de Parkinson.

“Este projeto tem sofrido vários con-
tratempos. Antes de mais, o contratempo 
invertido, que é o facto de eu ter contraído 
Parkinson. Depois foi a pandemia do CO-
VID-19 e os problemas burocráticos com a 
homologação da carrinha. Depois de tan-
tas contrariedades, não seria uma guer-
ra que me ia parar. Bem pelo contrário, a 
guerra que infelizmente grassa na Ucrânia, 
é para mim um incentivo para partir e para 
ir dar apoio aos que, como eu, sofrem de 
Parkinson e necessitam de apoio especial", 
refere, citado em comunicado. 

Recorde-se que Ricardo Oliveira lan-
çou o projeto ‘PKS Cause – Volta ao Mun-
do com Parkinson’ com o objetivo de aju-
dar outros que como ele, pelo mundo fora, 
combatem o Parkinson. Assim decidiu 
preparar uma carrinha Mercedes Sprinter 
317 e uma Moto KTM 390 ADV, veículos 

DANIEL BASTOS LANÇA LIVRO 
DE CRÓNICAS ‘COMUNIDADES, 
EMIGRAÇÃO E LUSOFONIA’

O  escritor e historiador fafense Da-
niel Bastos vai apresentar, a 22 de 

abril, em Lisboa, o seu mais recente livro, 
intitulado “Comunidades, Emigração e 
Lusofonia”.

A obra, que reúne as crónicas que o 
historiador tem escrito nos últimos anos 
em diversos meios de comunicação diri-
gidos para as comunidades portuguesas 
espalhadas pelo mundo, é apresentada 
na Sociedade de Geografia de Lisboa, no 
decurso de uma cerimónia pública de ho-
menagem a Gérald Bloncourt, fotógrafo 
que imortalizou a emigração portuguesa e 
os primeiros dias da Revolução de Abril, e 
com quem Daniel Bastos realizou os livros 

“O olhar de compromisso com os filhos dos 
Grandes Descobridores” e “Dias de Liber-
dade em Portugal”.

A apresentação da obra, que é prefacia-
da por Luís Marques Mendes, e conta com 
posfácios de Maria Beatriz Rocha-Trinda-
de, Presidente da Comissão de Migrações 
da Sociedade de Geografia de Lisboa, e de 
Isabelle Oliveira, presidente do Instituto do 
Mundo Lusófono, estará a cargo do conhe-
cido advogado e comentador.

Neste novo livro, composto por cerca 
de centena e meia de crónicas e realizado 

com o apoio da Sociedade de Geografia de 
Lisboa – Comissão de Migrações, uma das 
mais relevantes instituições culturais do 
país, Daniel Bastos pretende dignificar, re-
conhecer e valorizar as sucessivas gerações 
de compatriotas que, por razões muito di-
versas, saíram de Portugal.

Luís Marques Mendes descreve o livro 
como “o espelho da homenagem que Da-
niel Bastos quer prestar aos milhões de 
portugueses que, fora do nosso país, hon-
ram, servem e prestigiam Portugal". "E fá-

-lo como deve ser: com simplicidade e com 
verdade, com entusiasmo e com realismo, 
com autenticidade e com pragmatismo, 
com respeito pelo passado mas sem descu-
rar a ambição do futuro”, elogia o fafense.

Em comunicado, o autor avança ainda 
que a edição da obra, cuja capa é assinada 
pelo mestre-pintor fafense Orlando Pom-
peu, um dos mais consagrados artistas 
plásticos nacionais da atualidade, deveu-se 

“em grande parte ao mecenato de empresas 
e instituições da diáspora que partilham 
uma visão de responsabilidade social e um 
papel de apoio à cultura, e que ao longo do 
ano estão previstas várias sessões de apre-
sentação do livro junto das comunidades 
portuguesas”.  		        NATACHA CUNHA

RICARDO OLIVEIRA ARRANCOU EM 
“VOLTA AO MUNDO COM PARKINSON”
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que o vão levar numa aventura pelo mun-
do, numa viagem que espera percorrer 
cerca de 100 países em quatro anos, com o 
objetivo de consciencializar para a doença, 
promover diagnósticos precoces e angariar 
fundos para estudos e novos tratamentos. 

“Quero estar perto das comunidades 
portuguesas espalhadas pelo mundo e 
disponível para levar a minha mensagem 
a todo o lado”, realça.

O périplo pelo mundo será documen-
tado através de um diário de bordo, com a 
intenção de lançar um livro, com testemu-
nhos reais de um portador da doença.

O projeto ‘PKS Cause – Volta ao Mun-
do com Parkinson’ parte com uma frase 
especial de Ricardo Oliveira: “Se a vida te 
dá limões não faças limonada, faz uma 
torta bem suculenta e vai partilhá-la com 
quem precisa”.		        NATACHA CUNHA

FAFE TEM 14 FREGUESIAS 
PRIORITÁRIAS NA LIMPEZA DE TERRENOS

O  concelho de Fafe tem, este ano, 
catorze freguesias consideradas 

prioritárias para a fiscalização da ges-
tão de combustível, no âmbito da defesa 
da floresta contra incêndios. Segundo o 
mapa divulgado, foram identificadas como 
prioritárias as freguesias de Armil; Paços; 
Quinchães; Regadas; Ribeiros; Silvares 
(São Martinho); Travassós; União de Fre-
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guesias de Aboim, Felgueiras, Gontim e 
Pedraído; União de Freguesias de Agrela e 
Serafão; União de Freguesias de Ardegão, 
Arnozela e Seidões; União de Freguesias de 
Freitas e Vila Cova; União de Freguesias de 
Monte e Queimadela; União de Freguesias 
de Moreira do Rei e Várzea Cova; e Vinhós.

A fiscalização será realizada entre 1 e 31 
de maio nos terrenos confinantes a edifí-
cios, em espaços rurais (numa faixa de 50 
metros) e os aglomerados populacionais, 
bem como parques de campismo, par-
ques industriais, plataformas de logística 
e aterros sanitários em espaços florestais 
(numa faixa de 100 metros). 
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O  fafense Hélder Barros foi 
condecorado pelo Minis-

tro da Administração Interna, José 
Luís Carneiro, com a medalha de 
prata de serviços distintos, durante 
a cerimónia militar comemorativa 
dos 100 anos de história da Unida-
de de Segurança e Honras de Esta-
do da Guarda Nacional Republica-
na, que decorreu na sexta-feira.

A medalha de serviços distintos 
é “destinada a premiar atos extraor-
dinários individuais ou colectivos 
ligados à atividade das forças de 
segurança, nos quais se tenham 
revelado qualidades de bravura, co-
ragem, provado esforço, energia ou 
grande dedicação em serviço de se-
gurança pública”.

Hélder Barros disse “partilhar 
este reconhecimento com toda a 
equipa que me acompanhou, ao 
longo de mais de dois anos, na Di-
visão de Comunicação e Relações 
Públicas da GNR”.

PROJETO CAFÉ CULTURAL
REGRESSA COM NOVOS GRAFFITISFAFENSE HÉLDER BARROS 

CONDECORADO COM MEDALHA 
DE PRATA DE SERVIÇOS DISTINTOS
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O  Projeto Café Cul-
tural Residências 

Artísticas está de regresso a 
Fafe, depois de dois anos sus-
penso devido à pandemia. 

A primeira intervenção 
do projeto de arte urbana 
está  a ser feita no mural 
da Praça das Comunidades 
que até aqui tinha represen-
tada a lenda da ‘Bicha das 
Sete Cabeças’, do imaginá-
rio popular fafense.

Segundo o curador do 
projeto, Vicente Coda, aque-
le painel, que marcou o iní-
cio do projeto há cinco anos, 
estava já "muito desgastado" 
e ganhará uma nova vida 
com a arte do português 
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Nek, que já assinou um gra-
ffiti no parque de estaciona-
mento do parque da cidade. 

A nova pintura terá como 
temática a natureza. Os pró-
ximos trabalhos, a desenvol-
ver na Praça das Comunida-
des e no Parque da Cidade, 
irão debruçar-se sobre a cul-
tura fafense, avançou Vicen-
te Coda, ao Expresso de Fafe. 

Ao todo, serão este ano 
oito os artistas — vindos des-
de a Bélgica, México, África, 
Brasil e Portugal — a deixar 
a sua marca em Fafe, "cidade 
percussora na região do mi-
nho enquanto galeria a céu 
aberto", sublinha o curador.

	  NATACHA CUNHA
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ACADEMIA DE DANÇA NUN’ÁLVARES APURA ALUNOS 
PARA COMPETIÇÃO MUNDIAL EM ORLANDO, NOS EUA

A Academia de Dança Nun’Álvares 
participou, no fim de semana, no All 

Dance Portugal, uma competição a nível 
nacional que valeu apuramento para a 
competição a nível mundial em Orlando, 
nos Estados Unidos da América. 

A ADN fez-se representar por 51 alunos 
nas modalidades de ballet, contemporâneo, 
jazz, hip-hop, all dance show, all dance 
open e comercial, tendo alcançado uma 
taxa de apuramento de 100% dos alunos 
propostos e 47 prémios, dos quais 24 
primeiros lugares, 15 segundos lugares e 
oito terceiros lugares.

“De salientar que os quartos e quintos 
lugares que reúnam a pontuação exigida, 
também se qualificam para o campeonato 
mundial e a ADN conseguiu apurar seis 
coreografias em quarto lugar e cinco 
coreografias em quinto lugar”, contam, em 
comunicado.

Na gala final da competição, a ADN 
foi ainda prestigiada com a atribuição de 
melhor bailarina júnior a Leonor Mota, 
e melhor bailarino masculino adulto a 
André Magalhães, distinções alcançadas 
entre os 2000 participantes.

“Foi um orgulho para nós presenciar 
o talento incrível que existe em Portugal 
e deixamos por isso os nossos sinceros 
parabéns a todas as escolas presentes”, 
anota a ADN, felicitando os seus alunos 
pelo “trabalho árduo e pelo comportamento 

Conquistados 47 prémios 
no All Dance Portugal:

24 primeiros lugares, 15 
segundos e 8 terceiros.

RALI NORTE CLASSIC TROUXE 
AUTOMÓVEIS ANTIGOS A FAFE

de Braga, Ponte de Lima, Póvoa de Lanho-
so, Fafe e Vila Verde.

A caravana de automóveis antigos e 
clássicos foi recebida no final na Praça 25 
de Abril, onde decorreu um convívio e 
foram anunciados os vencedores de cada 
categoria, num momento para apreciar as 
'máquinas'.

Recorde-se que o evento é organizado 
pelo Portugal Classic em conjunto com o 
Clube Português de Automóveis Antigos, 
com o apoio do Turismo Porto e Norte, 
e das Câmaras Municipais onde passa a 
prova.	     		       NATACHA CUNHA

F  afe acolheu, no domingo, a última 
etapa da 3ª edição do Rali Norte 

Classic, rali de regularidade histórico, inse-
rido no calendário da Federação Portugue-
sa de Automobilismo e Karting.

O evento, que pretende promover a 
cultura dos automóveis antigos e a região 
Norte como destino turístico, enquanto 
região com grande tradição do desporto 
automóvel,  decorreu durante o fim de se-
mana de 8, 9 e 10 de abril. Nesta edição de 
2022, que acontece após um interregno de 
dois anos devido à pandemia da covid-19, 
os participantes percorreram os concelhos 

KARATECAS FAFENSES CONQUISTAM 
TÍTULOS NO CAMPEONATO NACIONAL

O  s karatecas fafenses estiveram em 
destaque no Campeonato Nacio-

nal de Cadetes, Júniores e Sub-21 da Fede-
ração Nacional de Karate – Portugal, que 
decorreu em Santo Tirso, com a conquis-
ta de vários pódios e títulos.

O Centro Budo de Fafe consagrou 
dois campeões nacionais. Leonardo Pe-
reira após três combates de elevada inten-
sidade conseguiu alcançar o lugar mais 
alto do pódio, em Kumite Sub-21 +84Kg, 
sagrando-se campeão nacional da sua 
categoria. Diogo Leite em Kumite Sub-
21 -60Kg chegou igualmente ao comba-
te final da sua prova, acabando por sair 
derrotado desse confronto, sagrando-se 
vice-campeão nacional. João Neiva, em 
Kumite Júnior +76Kg, demonstrou uma 
excelente forma ao confirmar o seu favo-
ritismo na prova, sagrando-se campeão 
nacional. Fábio Vieira, em Kumite Júnior 

-76Kg, teve uma excelente prestação ao 
ceder apenas no combate final, obtendo 
a 2ª classificação da prova. Apesar de não 
terem alcançado um lugar de pódio, des-

taque ainda para a participação de João 
Rodrigues (Kumite Sub-21 -75Kg) e Diogo 
Vieira (Kumite Júnior -76Kg).  “Com estas 
4 medalhas, o CBF alcança uma prestação 
histórica de uma escola de karate fafense 
num campeonato nacional, consolidan-
do a sua posição como uma potência em 
ascensão no panorama nacional da mo-
dalidade”, assinalam, em comunicado.

A Associação de Karaté de Fafe tam-
bém marcou posição na prova, arreca-
dando um título de vice-campeão e uma 
medalha de bronze. Francisco Carvalho 
sagrou-se vice-campeão nacional em 
Kumite cadete -63 kg. Gabriela Durães 
conquistou a medalha de bronze em Ku-
mite junior -59 kg. Diogo Araújo, em ku-
mite sub 21 -60kg, foi disputar o bronze, 
contudo o adversário levou a melhor. Os 
três ‘akfafenses’ fizeram-se acompanhar 
pelos treinadores Sónia Marinho e Jorge 
Gomes. “Os atletas colocaram em prática 
todo o bom trabalho que temos desen-
volvido”, anotou a AKFafe, felicitando-os 
pelos resultados obtidos.
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impecável durante todo o evento”.
No All Dance Portugal estiveram 

representadas 83 escolas portuguesas, 2000 
bailarinos e cerca de 1000 coreografias em 
diferentes modalidades de dança e faixas 
etárias. 

A ADN congratulou a organização pelo 
“sucesso do evento”, agradecendo ainda 
o apoio dos encarregados de educação, 
familiares e amigos, bem como às Juntas 
de Freguesia de Fafe e Antime, Grupo 
Nun’Álvares e Município de Fafe pelo 
apoio logístico prestado.

“ADN rumo a Orlando“, concluem.
   NATACHA CUNHA
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ANDEBOL CLUBE DE FAFE 
INICIA FASE DE MANUTENÇÃO

O Andebol Clube de Fafe vai iniciar, 
este fim de semana, a fase de 

manutenção no Campeonato Nacional 
da 2ª Divisão, com a receção, no pavilhão 
municipal, ao São Paio de Oleiros.

Recorde-se que a formação fafense  
terminou a 1ª fase do campeonato no 3º 
lugar da tabela classificativa, a apenas um 
ponto dos lugares que garantiam acesso à 
fase de luta pela subida de divisão, numa 
época em que o objetivo assumido pela 
formação fafense foi a manutenção.

Inserida no grupo B, o sorteio ditou 
as nove jornadas que vão fechar o 

campeonato. Depois de receber o São 
Paio de Oleiros, o Andebol Clube de Fafe 
desloca-se ao FC Porto B, a 22 de abril, e 
joga em casa frente à AD Modicus, dia 30.

Seguem-se as deslocações ao CS 
Marítimo Madeira, a 1 de maio, e à AA São 
Mamede, no dia 7.  Durante o mês de maio, 
a formação fafense recebe ainda o CDC 
Santana, dia 14, e vai a casa do Arsenal da 
Devesa, dia 21, e do Boavista FC, no dia 28. 
A fase de manutenção do Campeonato 
Nacional da 2ª divisão termina a 4 de junho, 
com a receção ao Póvoa AC B, no Pavilhão 
Municipal de Fafe.                        NATACHA CUNHA
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LUTA PELA PERMANÊNCIA NA LIGA 3: 

JUSTICEIROS PROCURAM 
QUEBRAR MALAPATA DOS JOGOS EM CASA 

AD FAFE RECONHECE
MÉRITO ESCOLAR AOS 
ATLETAS DA FORMAÇÃO 

O Departamento de Formação de 
Futebol Juvenil da AD Fafe entregou 

diplomas de mérito aos atletas de cada 
escalão com o melhor desempenho escolar.

Este reconhecimento decorreu no 
intervalo do jogo entre a AD Fafe e o 
Anadia FC, e contemplou 30 jovens com 
idades entre os 5 e os 19 anos. Segundo o 
clube fafense, o "objetivo desta iniciativa 
baseia-se em alertar os jovens atletas para 
a importância do sucesso escolar e de 
como é possível conciliar o desporto com 
a educação, sem que nenhuma das duas 
vertentes seja esquecida".

Na entrega de diplomas estiveram 
presentes o presidente da AD Fafe, 
Jorge Fernandes, os coordenadores da 
formação, prof. Luís Barros e Rogério 
Rodrigues, o presidente do Município 
de Fafe, Antero Barbosa, a vereadora da 
Educação e do Desporto, Paula Nogueira, 
e o presidente da Junta de Freguesia de 
Fafe, Paulo Soares.

A Associação Desportiva de Fafe 
empatou em casa, na receção ao 

Anadia FC, em jogo da terceira jornada da 
fase de manutenção da Liga 3.

A equipa fafense começou melhor a 
partida e chegou ao intervalo a vencer por 
1-0, com um golo de Nuno Silva (32'). No 
segundo tempo, o adversário reestabeleceu 
a igualdade, sentenciando o resultado final 
num empate a um golo.

Com este resultado, o AD Fafe ocupa 
o segundo posto da tabela, em igualdade 
pontual com o Canelas 2010,  e a apenas 
um ponto do líder Lusitânia Lourosa. 
Recorde-se que o último classificado desta 
série de quatro equipas é despromovido, 

descendo ao Campeonato de Portugal. 
Com duas vitórias e este empate em 
casa nas contas, os Justiceiros procuram 
garantir a manutenção na Liga 3.

No final da partida, o treinador Emanuel 
Simões  considerou que "o resultado do jogo 
acaba por ser justo", considerando que a 
equipa não foi tão coesa defensivamente 
como noutros jogos, o que deu espaço ao 
adversário para criar perigo. 

"Não deixa de ser um bom jogo da 
nossa equipa. Continua a crescer, a equipa 
continua a mostrar que tem qualidade. 
Os jogadores deram tudo e isso é o mais 
importante", assinalou. 

"Era importante manter uma posição 
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PATINAGEM ARTÍSTICA DO NUN’ALVARES 
CAMPEÃ DO TORNEIO ASSUNÇÃO ALVES

A patinagem artística do Grupo 
Nun'Álvares foi a vencedora do 

Torneio Assunção Alves, prova organizada 
pela Associação de Patinagem do Minho, 
que se realizou nos últimos dois fins de 
semana, nas Taipas e em Fafe.

Depois de ter vencido na primeira parte 
do torneio, na disciplina de Patinagem 
Livre, o Nun'Álvares garantiu o triunfo 
coletivo na segunda parte, que teve lugar 
no Multiusos de Fafe, subindo ao primeiro 
lugar do pódio. 

Na classificação geral, o GNA venceu 
destacado com 812,16 pontos, deixando na 
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em que dependemos só de nós", anotou 
ainda o treinador. 

Com o objetivo de quebrar a malapata 
dos jogos em casa, onde os Justiceiros não 
vencem  desde outubro, o treinador deixou 
um apelo para o próximo jogo: "um estádio 
cheio a apoiar a AD Fafe".

"Uma vitória em casa deixa-nos uma 
posição confortável para o que falta neste 
campeonato", rematou. 

A AD Fafe recebe o Lusitânia de 
Lourosa este sábado, dia 16, pelas 15h00. 
Segue-se a receção ao Canelas 2010, a 24 de 
abril. Termina com a deslocação ao reduto 
do Anadia FC, a 1 de maio. 

             		       NATACHA CUNHA
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segunda posição o HC Braga (593,04) e na 
terceira o CP Areias Academy (565.52).

Destaque também para os resultados 
individuais alcançados, com a conquista 
de vários pódios, nos diferentes escalões e 
especialidades em prova. 

Em Solo Dance, em Fafe, alcançaram 
o 1º lugar do pódio Maria João Ferreira, 
Luísa Castro, Leonor Magalhães, Gonçalo 
Cunha e Maria Rita Gonçalves. Francisco 
Andrade e Susana Moniz subiram ao 2º 
lugar, e Vitória Rodrigues, Leonor Ferreira 
e Beatriz Oliveira ao terceiro posto. 

                       NATACHA CUNHA
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D ário 'Lendário', natural da freguesia 
de Silvares São Clemente, em Fafe, 

conquistou os jurados do concurso de 
talentos "Ídolos". Uma audição marcada 
pela boa disposição valeu-lhe o 'envelope 
dourado', que garante passagem à próxi-
ma fase do programa da SIC. 

No vídeo de apresentação, gravado em 
Silvares São Clemente, o fafense mostrou 
desde logo "gosto em querer ser diferente". 

Para as suas performances revelou ter 
um trunfo: a 'falecida', uma carrinha fu-
nerária que adaptou às suas "necessidades" 
e que usa para atuações em bares e festas 
de aldeia, o que o tornou "uma lenda por 
estas bandas".

“Com as minhas performances, os 
meus amigos começaram a chamar-me 
Lendário. Dário Lendário. Por onde quer 
que vá, por onde quer que passe, consigo 
fazer a festa”, disse.

Mas não foi só o vídeo de apresentação 
a animar o júri do programa. Na audição, 
Dário escolheu interpretar temas como 

“Vira-Vira”, dos Mamonas Assassinas, e 
“Los Mariachis”, de Los Lobos, o que cati-

vou os jurados. 
“Não és o melhor cantor do mundo, mas 

surpreendes com a tua atitude. É daquelas 
audições que ninguém se vai esquecer”, co-
mentou Tatanka, da banda Black Mamba, 
que representou Portugal na Eurovisão. 

Também Ana Bacalhau, vocalista dos 
Deolinda, e o maestro Martim Sousa Ta-
vares se deixaram contagiar pela alegria 
do fafense, dando os três voto positivo à 
sua passagem à próxima fase. 

FAFENSE DÁRIO 'LENDÁRIO' CONQUISTA
ENVELOPE DOURADO NO PROGRAMA 'ÍDOLOS'

Opinião contrária teve Joana Marques, 
conhecida pela rubrica “Extremamen-
te Desagradável”, na Rádio Renascença: 

“Como gosto muito de desafiar a autorida-
de vou dizer que não", atirou.

É que, a par de todas as curiosidades 
partilhadas pelo concorrente fafense, Dá-
rio é militar da Guarda Nacional Republi-
cana e confessa "ser disciplinado e sério 
nos momentos exatos", mas saber divertir-

-se "como manda a lei".                   NATACHA CUNHA
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“É daquelas audições 
que ninguém 
vai esquecer”, 

comentou o 
jurado Tatanka.

UCRANIANA A VIVER EM FAFE: 

NATALIYA STEPANSKA É FINALISTA DO ‘GOT TALENT PORTUGAL’

N  ataliya Stepanska, uma soprano 
ucraniana de 33 anos, atualmente 

a residir em Fafe, que tinha cantado e en-
cantado os jurados do ‘Got Talent Portugal’, 
na fase das audições, já garantiu presença 
na final do programa de talentos da RTP 1. 

Na primeira gala da semi-final do pro-
grama, Nataliya Stepanska subiu ao palco 
e voltou a merecer os elogios dos jurados.  
Recorde-se que, na primeira atuação, tinha 
deixado o júri a aplaudir de pé, depois de 
mostrar o seu talento na voz e no violino, 
que toca desde os sete anos. 

 A interpretar uma ária da opereta “Giu-
ditta” do compositor austríaco Franz Léhar, FO

TO
:  
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Nataliya Stepanska repetiu esse feito na se-
mi-final e mereceu o voto do público.

"Mais um momento absolutamente 
arrepiante", comentou Sofia Escobar, elo-
giando a entrega e musicalidade da artista.

"Os deuses do Got Talent abençoaram-
-nos, porque o que tu fazes é divinal", brin-
cou Pedro Tochas, salientando o trabalho e 
dedicação da concorrente. Elogios reitera-
dos por Manuel Moura dos Santos, quan-
to  à sua capacidade lírica e interpretativa, 
mas também enquanto instrumentista. 

"Transbordas talento, foi tudo perfeito", 
sintetizou por sua vez Cuca Roseta.

NATACHA CUNHA FO
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